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Quando ao grande Afon-

so do Albuquerque os olhos 
se fecharam para as coisas 
do Mundo e a sua boca 
.deixou de desafiar altiva-
mente os homens e de cas-
tigar a sua maldade, o seu 
corpo tombou inerte, sim, 
mas o Vice-Rei, o Heroi, 
o Homem—não morrera. 
Os seus actos propagaram-
-se nas ondas fantásticas 
da lenda e da tradição; a 
sua voz formidável ficou 
ecoando, eternamente, so-
bre as terras -o sobre os 
mares que a sua vontade 
férrea subjugara. u  India 
falará por sir...mas os 
homens que se lhe segui-
ram não souberam ou não 
poderam dar continuidade 
áquela frase imorredoura. 
Só por excepção eles fo-
ram íntegros e consegui-
ram subtrair-se à iniquida-
de que imperava e que 
nos levaria ao caos. 
E os anos que se passa-

ram foram cheios de altos 
e baixos para a Casa Lu-
eltana. Ora o odioso Velho 
do Restelo se calava, ora 
a sua voz se erguia, tétri-
ca, roufenha, a anunciar 
desgraça ... E, hoje, do 
grande Império das Indias 
que Albuquerque sonhara 
e conquistara, restam-nos 
três pequenas parcelas, 
três expoentes do génio 
lusitano, três símbolos da 
Pátria-Mãe longínqua. A 
ambição de estranhos tudo 
veio subverter, tudo veio 
fundir numa amálgama de 
estupidez, de orgulho, de 
vaidade, de roubos sem 
conta. Mas o espírito por-
tuguês ficou: imortal, pai-
rando sem fim... 

Porém, parece tornar 
hoje a levantar-se a ambi-
ção estrangeira. A jovem 
India, pela voz do seu 
Pandita Nehru, pretende, 
por meio de negociações 
incomportáveis e até de 
propostas infantis, asse-
nhorear-se de um direito 
que em Goa, Damão e Diu, 
nos pertence há quase cin-
co séculos. Perguntámos: 
é justa a pretensão ? Por-
tugal inteiro respondeu: . 
não; o Mundo inteiro res-
pondeu: nunca. E, de en-
tão em diante, ganhámos 
mais confiança e espera-
mos que o sr. Nehru nko 
deseje para si e para nós, 
os efeitos de uma guerra 
deploràvel. Na hora dificil 
que as nações vêm de hà 
anos atravessando, todos 
os motivos deverão ser 
aproveitados para o esta-
belecimento de relaçaes 
de amizade, ou para o esq 
treitamento das já exis-
tentes. 
A Igreja católica, por 

(Corllsrs º■ 6! eelrna) 
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0 Homem, ser insígníficante 
Fico uns breves minutos com a cabeça entre as mãos, alheio a tudo que se 

passa em volta de mïm. Recolhimento ligeiro, é certo, mas o eufieiente para com-
preender melhor o mundo e oi homens. 0 mundo, esta pequena esfera material, sus-
pensa no espaço infinito, polvilhada de seres viventes, mas que não é mais de que um 
pequeno grão de areia, no deserto imenso. 

Oa homens são os únicos do reino animal, que pensam, que raciocinam e que 
transformam e modificam as coisas. Os homens, que na ânsia cada vez maior de aper-
feiçoar, tudo baralham, tudo mistificam, para voltarem ao ponto de partida, a razão 
de ser das coisas. 0 porquê da vida, o porquê da existência de tudo, o porquê desta 
natureza tão perfeita, tão insondável, tão indecifrável. 

E assim filosofando comigo próprio, assim observando, abstraído de tudo que 
me cerca, continúo confuso cada vez mais, continúo a ser o mesmo ser insignificante 
e nulo. Por mais qu3 pense, por mais que estude, por mais que leia as melhores pro-
duções literárias, os melhores sábios, não passarei nunca de um simples verme. 

Natureza admirável, Natureza cheia de eneantod ! Natureza cheia de enigmas. 
Que és tu P Como te fizeste, domo semeaste os seres viventes, como nos deste inteli-
gência, sentimento, emoção, vibração, sentidos? Para quê e porquê? Porque só ao 
homem concedeste a graça de ser superior em raciocínio aos outros animais ? Porque 
nos não privaste dessa inteligência que interroga, que deseja saber o início de toda a 
humanidade ? Para sofrer, certamente, para que a ânsia domine a nossa inteligência, 
para que a incerteza do principio e do fim se mantenha, anos e anos, séculos e sécu-
los. E tu, ó sábio, que desvendas a matéria, que a transformas, que a aplicas na indús-
tria para bem servir a Humanidade, o que sabes além dessa matéria ? Nada. Tanto 
como o rude, tanto como o analfabeto. Então para que serve o racionio, a cultura, a 
ciência ? Apenas para o beneficio pessoal ou colectivo, mas sem fugir da própria ma-
téria, do apalpàvel, do visivel. Quanto ao resto, a sombra adensa-se, por mais que se 
pretenda aprofundar as coisas, por mais que se pretenda esclareeê-las. A verdade é 
que não se sabe a verdade. 0 positivo, o real, é apenas o que os nossos sentidos obser-
vam. 0 resto tudo se esvai, porque o nãu eompreondemoe. Pobre humanidade, louca e 
cega, que caminha como autómato em noite escura. Interrogamo-nos, analisando 0 
mais ínfimo ser e não o compreendemos. Interrogamo-nos, observando a vastidão do 
Universo e não o entendemos. Saber, inteligência, argúcia, tudo o que o homem se 
serve para pesquisar, tudo rue como castelos de cartas, perante o insondável, o inde-
cifrável. 0 homem constrói, mas não cria. 0 homem imita, mas não faz nada que te-
nha vida própria, que pense ou se anime. Que é então o homem perante a perfeição 
do mundo? Nada ! Uma poeira, uma partícula insignifioante, que nada sabe de nada, 
a não ser o seu pequenino mundo material. Divaga sem concluir, presume sem con-
cretisar. De que valem então a vaidade, o egoísmo, o dinheiro e tudo o mais que o ho-
mem inventou ? 0 progresso, a civilização, tudo o que vemos e julgamos ser mais per-
feito, para benefício da humanidade, de que valem, ®e o homem é cada vez mais infeliz 
e desgraçado? A perfeição da máquina, engenhos de voar, de dominar os ares, a ve-
locidade super sónica, as bombas atómicas e tudo o mais que o sábio desvenda, tudo 
isso é nada, tudo isso é mínimo e insignificante, em relação à grandiosidade da Natu-
reza. Não passa da matéria, não vai além da matéria, porque ele mesmo è matérip. 

Pobre homem que cogitas, que raciocinas, não passarás nunca da ser um ser 
minúsculo e repelente, cheio de defeitos e pretensões. Ws nada perante o muito. Não 
dominas, és dominado. Não crias, és criado. Não passas  __ _   _   
nunca do que és, do que foste' e hás- de ser. Para além do 
que vês, nada verás. Esta incógnita, este mistério, mor-
rerá contigo, por maior sábio que sejas, por mais estu-
dioso e inteligente que sejas. V a lei inexorável, é o teu 
destino. Para quê então o poderio, a vaidade e o orgulho 
de que te revestes, se não passas dum ente sem impor-
tância P Apenas te distingues dos outros animais por te-
res uma centellia de inteligência, utilizando-te dela para 
praticar o mal, servindo os teus interesses meequinhos, a 
tua vaidade e o teu orgulho. Essa inteligência, dom divi-
no que te foi concedido, é para ti a arma com que ani-
quilas o teu semelhante. Divagando, sentindo e pensan-
do, o homem que procura a verdaJe não a encontra sa 
não em si próprio, se não'na Natureza, se não num po-
der muito superior, num ente divino, num ser perfeito e 
omnipotente, a quem a nossa imperfeição não chega. 

Sentimo-nos diminuídos, sentimo-nos inferiorizados, 
porque não passamos duns vermes, na crosta terrestre, 
numa massa de matéria que ee desfaz ao menor contacto 
com outra matéria mais rija. De nada vala ser forte, ser 
atleta, ser moço e vigoroso. De nada vale ser sábio, filó-
sofo ou inteligente. De nada vale ser rico, ter a glória 
do mando e de dominador. Tudo parece perante uma pe-
quena arranhadura, uma leve colisão ou uma ponta de ar. 

Se pensassemos bem no que somos, a Humanidade 
seria mais justa e bondosa e os poucos dias que nos foram 
dados para viver na terra, seriam paesado8 com mais 
amor e caridade. Assim, continuarão as guerras, conti-
nuarão as greves, e o homem sempre insatisfeito, será o 
eterno sofredor e infeliz, mais sofredor e infeliz que os da 
sua espécie, porque sente e pensa. Quanto mais progrido, 
mais desgraçado se torna, mais quer e deseje, numa am-
bigão sem limites. A. R. i 

(Contlsraçao da 1.a eelrna) 

intermélio doe seus altos 
dignitários, em geral, e 
do Papa, em particular, 
aproveita, entretanto, to-
dos os ensejos para levan-
tar um pendão de paz ver-
dadcira, sincera, cristã. 
Ela aponta ao Mundo 0 
melhor caminho a seguir 
e intensifica o processo 
do missionaçâo, o únioo 
que, pela palavra e pelo 
exF3m pio do próprio Deus, 
será capaz de render os 
os homens e de lhe® mos-
trar o mais puro objectivo 
alcançàvel. 
Nesta ocasião em que 

um vento ambicioso se 
desloca em direcção a Por-
tugal o Sumo Pontífioe 
quis mesmo conceder-nos 
algumas honrarias espe-
ciais, sigaifieativas d o 
apreço em que tem a Na-
çâo Fidelíssima e a obra 
que ergueu em todos os 
continentes. A nomeação 
do Patriarca das Indias, 
D. José da Costa Nunes, 
para presidente da Comi&-
eão dos Congressos 1L'uca-

rísticos Internacionais, foi 
sem dúvida uma grande 
honra; mas a concessão da 
eRooa de Ouros á cidade 
de Goa com certeza muito 
maior e transcendo, muito 
mais, para além das nos-
sas fronteiras. 

Através dos tempos, das 
geraçõas o dos ambiciosos, 
parece, pois, que oa India 
falará por si», E (doa con-
tinuará sendo, sem dúvida 
e através dos milénios, 
uma verdadeira testa de 

LIEVA~  COR i IG RAX 

Á Minha Ex.ma Amiga Senhora Dona 
Maria Irene Faria do Valle, como re-
cordação dum lindo passeio que me 
ofereceu ao Portinho 3a Arrábida. 

Lembras esta vida toda de traições, 
Aleigo, longas !corás, és depois, trovao, 
Entre vas loucuras e destruições, 
Enlevo de gentes, és de, muitos, pão: 

Bates de mansinho, toda espuma, 6 vaga, 
Sobre a areia loira e preguiçosa, 
Leva-me contigo de plaga em plaga, 
E serei como lu, altiva e caprichosa. 

Leva-me contigo num doce embalar 
De canções dolentes e misteriosas, 
Diz-me o corarão, quanto é bom sonhar 
Dentro do teu seio de cores tao formosas! 

deixa-me viver num inundo melhor 
Onde as cambiantes sejam de mil cores, 
,S6 com almas brancas que sonhem amor, 
Entre risos, aves e milhõas de flores. 

Vivo tão sózinha, dentro da minh'alma ! 
Sem amor, sem luz e sem ter abrig,), 
Dá-me por mortalha essa doce calma, 
Lembra-te de mim, leva-me contigo... 

Lisboa Agosto de 1953. X0ÉI1IA 80ARRe OÉZAR OUHRRRIRO 
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A FEIRA DO eORP © DE DEUS 
va 

Houve nas negociações por parte do Gover- 
no. a preocupação de dar plena satisfação aos fina 
visados, sem que todavia resultassem da formula 
enoontrada apreciaveis prejuizes para a economia 
nacional com grande aumento de dias de inacti-
vidade obrigatoria». 

(De Oeerate n.o 38.596' de 
' de ,Janeiro de 1953) 

Como temos demonstrado e provado, a feira de Barcelos pode 
realizar-se neste dia, (Festa do Corpo de Deus), sem que para 
isso seja preciso licença de ninguem, pois as feiras de Bar-
celos estão ha muitas centenas de anos auctorizadas a fazerem-se 
em todas as 5."s-feiras do ano e se alguma delas cair em 
dia feriado nacional e dia santo de guarda, o comercio e a indus-
tria local é que tem a obrigação de cessar a sua actividade encer-
rando todos os seus estabelecimentos que, normalmente, são 
obrigados a faze-lo aos domingos, conforme o determina o De-
creto n.o 88.596 de 4—z.©-95a. 

Isto é o que nos dizem as Leis do Estado que devemos res-
peitar, bem como as da Igreja. 

Provar o contrario, é o mesmo que querer provar que Deus 
não existe. 

- Quiz-se provar que um «Privilégio» («falecido-morto) 
tinha sido concedido a Barcelos para que se podesse realizar a fei-
ra no dia da .festa do Corpo de Deus, cujo «defunto já 
morto» tinha morrido antes de nascer. 

E para isto, já se falou em Reis, Presidentes da Republica e 
agora, para tornar o caso mais historico, foi-se buscar a figura 
épica nacional de Luís de Camões, descrevendo-se a sua geneo-
logia para provar que ele nao é de puro sangue lusitano, 
como se nós os barcelenses, para este caso de se querer saber se 

foi verdadeira a existencia da concessão do tal a Privilégio da 
letra de Barcelos no dia do Corpo de Deus», pretendes-
semos saber se Luis de Camões tinha pae, ou se era só filho da 
mãe. Que não aparecem as suas ossadas, que importa? 

Elas no dia de juizo final aparecerão. 
O Rev.o P.e Manuel Matos virtuoso paroco de Poiares e pro-

fundo basculhador de antigalhas, querendo ainda esmiuçar mais 
o assunto diz-nos que Luís de Camões era cego do olho direito e 
nós, que muito nos interessa o seu trabalho, preguntamos-lhe :— 
Tem a certeza disso ? 

Como gostamos muito de historias, pedimos-lhe, por favor, 
nos conte tudo muito direitinho para registarmos cá nos 
nossos canhenhos. 

O Snr. P.e Manuel Matos é um pandego e tem pachorra para 
entreter a rapaziada 1 

Mas se tiver de falar novamente do tal Gonçalo Borges moço 
dos arreios no Paço de El- Rei D. João III, por Deus não nos diga 
se ele os limpava com lixa ou pó de tijolo e se era neto da avó 
da tia da creada dei-rëi «,Setenco e l+tlodemo», mas, por fa-
vor, não se esqueça de nos dizer: 

—Qual é a lei que proibe em Portugal a realização das fei-
ras noa dias Santos de Guarda e nos dias de Feriado Nacional, e 

—Porque, sendo ha seculos dia Santo de Guarda o dia da 
Festa do Corpo de Deus e realizando-se tambem, ha seculos, a fei-
ra de Barcelos neste dia, só agora, que este foi considerado feria-
do nacional, se lembraram de protestar contra a realização desta 
feira, quando é certo que em quasi todo o País se fazem feiras 
nestes dias, como já provamos, sem que ninguem aparecesse a 
reprova-lo ? 

—E o canon 77 que fez ao tal «Privilégio» 8 
—Juntou-o ás ossadas de Luis de Camões ? 
No entanto, continuamos a pedir ao Snr. P.e Manuel Matos, 

continue com a sua historial, mas, por quem é, não nos fale 
mais em «actos subversivos», porque escusamos de pôr as 
nossas tropas de prevenção e a estudar a maneira de defeza, as-
sestando peças de artilharia e metralhadoras nos Altos de S. Gon-
çalo e do Penedo do Ladrão, visto que o inimigo que nos preten-
de atacar está para os lados de Ponte do Lima. 

Nós estamos convencidos de que não havemos de morrer nem 
de medo, nem de parto, mas como as bombas atomicas— estropi-
cavalianicas são de efeitos diabólicos.... 

Francisco Cardoso e Silva (Z) 
NOTA: Na proxima semana—Ultimo artigo. 

ponte do cristianismo so-
bre a A'eia. 

.Cu1s Fernando 7todripuºs 

Nossa Senhora do Facho 
Do nosso amigo, Snr. Manuel da 

Costa Araujo, que partia para Luan. 
da, a bordo do paquete Mousinho, 

recebemos um vale de 40$00, «que se 
destinais ás obras da Capeia de Nossa 
henhera do Facho, eus construção na 
Cttania de Itoriz.. 

Essa importandia entregamo-la ao 
Idee ° Padre Bemjamim barreira de 
Sonsa, digno Presidente da comissão 
de tlAelhoramentos na Montanha ha-
grada e Historica do Facho. 
Bem haja. 

Tsa►rirer>Kao 
Para Espanha, França, Belgica, Ho-

landa o Saiça, parte amanhã, domingo, 
em viagem de turismo, acompanhado 
de asa Ex.ma Esposa, o nosso ,lastre 
eenterraneo; Snr. Dr. José de Sé 
Carneiro de Figueiredo, distinto juris-
consulto no Porto, onde é muito co-
nhecido e estimado pela sua honestida. 
de a talento, sendo já considerado um 
dos maiores causidicos daquela cidade, 
apazar de muito novo, relativamente. 
soa viagem. 

ye•rt• a 
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da pastelaria Rranfes 

Masco de Earnalho 
Afiais ama vez se encontra doente o 

nosso preclaro Amigo e ilustre Cola-
borador deste semanar,o, Snr. Vasco 
César de Carvalho, distinto Escritor. 

S. Ex.a, ha semanas que está inter. 
nado na Casa de Saade do Carmo, do 
Porto, Que em breve regresse â sua 
apraeívet «Casa de Santa María», no 
Calendário, mas completamente resta-
belecido, são os nossos ardentes votos. 

Deseja uma chaoena 
de bom café 2 

Vá toma.-lo ao CAFÉ E BAR 
IMPERIAL, em Barecllshoai. 
Não encontrar melhor noutro 
estabelecimento congenere. 

AMOR DL DEUS 
E DO PRÕXIMO 

Amor o zllo são o alfa e o ómega 
do apostolado cristão. A religião santa, 
de que a Igreja é a ticl depositária, 
prega o amor entre toda a humanidade 
pelos ministros de Jesus, eoatinaadoreº 
dos apóstolos, escolhidos por N. Se-
nhor. V doutrina única que pode dar 
a pat, a contrap8r ao ódio existente 
no mando. Muitos são aqueles que 
aão podem ouvir falar desta doutrina 
o estão sempre prontos para acusar 
agaeles que a pregam. Cristo, fundando 
a Sua Igreja, e criando o sacerdócio e 
os sacerdotes, para continaadores da 
mesma Igreja, são rettroa aos sacer-
dotes a natureza humana nem os 
isentou de defeitos. Prometes Jesus 
nessa lhes faltar cora ■ Sua Graça 

kxternato Alcaldes• de ÁFapia 
<,,, TELEFONE 8346 13A ]Et 40ELt• 
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114 2.0 ano: Todas as alunas aprovadas e algumas diçpensadas. !B 
6.o ano: De onze alunas, apenas urna reprovou; . o 
NOVE CONCLUIKAM 0 CURSO GERAL DOS LICEUS 

e uma aprovada numa das secções. 
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n. B= fls alunas ao 2.° e 5° ano foram toõas a exame e 
á respons abilióaõe ao Externato. 

ffinTRICIlhIIS DE 1 a •25 DE SETEMBRO 

ENLACE AUSPICIOSO Estaçãoôo 
Realizou-se, no dia 13 do corrente, na 

paroquial Igreja de Lousado—Vila Nova de 
Famalicão—o casamento da Ex.ma Senhora 
D. Maria Cerejeira Fontes, filha da Ex.ma 

ds nolt+os, acompanhados por Sua Eminºnela e 
Senhor Cardeal, «posam» para •d Barcºlºnsev 

Senhora D. Deolinda Gonçalves Cerejeira 
Fontes e do Senhor Adriano Ferreira Fontes, 
e sobrinha de Sua Eminência o Senhor D. 
Manuel Gonçalves Cerejeira, venerando Car-
deal Patriarca de Lisboa, com o Senhor Fer-
nando Avelino Fernandes, filho da Ex.ma 
Senhora D. Maria Adelaíde Fernandes e do 
Senhor Avelino José Fernandes. 

Ao acto presidiu Sua Eminência o Se-
nhor Cardeal Cerejeira, que proferiu uma 
eloquente alocução dedicada aos noivos e 
rezou a Santa Missa, acolitado pelos Rev.0s, 
P.e José Maria, do Patriarcado de Lisboa e 
P.e José da Silva, abade de Lousado. 

Foram padrinhos da noiva a Ex.ma Se-
nhora D. Maria Gonçalves Cerejeira e o Se-
nhor Dr. Julio Gonçalves Cerejeira, e do 
noivo os seus pais. 

Na residência dos pais da noiva, foi ofe-
recido aos numerosos convidados um exce-
lente copo de água. 

«O BARCELENSE», que esteve repre-
sentado pelo seu Redactor Artístico, Stir. 
Artur Saldanha de Oliveira, vem augurar 
aos ilustres noivos um lar felicissimo e apre-
sentar-lhes respeitosos cumprimentos. 

C. de serro 
Já está quase 

demolida a velha 
e inestética Es-
tação do Cami-
nho de Ferro, 
desta cidade. 
Dentro em bre• 
ve principiarão 
os trabalhos da 
construção da 
no v a Estação, 
que Barcelos ha 
mais de trinta 
anos reclamava, 
com justa casão. 

Agora, o pa-
triotico Governo 
do Estado Novo 
Corporativo, de-
liberou que a ei-
dada do Cávado 
fosse dotada du-
ma nova Esta• 
ção, uma Esta-
ção condigna pa-
ra uma terra que 
tanto se tem afor-
moseado e pro-
gredido c o m o 
Barcelos. 
Bem haja, 

q u e m trabalha 
pelo engrandeci. 
mento daRainha 
do Cávado. 

ENFERMO 
Tem guarda-

do o leito o nos-
so ilustre conter-
raneo e prezado 
amigo, Snr. Te-
nente-C o r o n e 1 
Manuel Carmo. 
na Coelho Gon-
çalves. Que em 
breve se restabe-
leça, são os nos-
sos votos. 

desde que se levantassem, de modo 
especial, das suas quedas e se resol-
vam de novo a cooperar com a mesma 
Graça. Esta promessa de Jesus, em 
sentido mais lato, foi feita a todos os 
cristãos, sinceramente arrependidos. 
Por tudo isto, a humanidade actual, 
corrompida até à medala, nunca deixa 
de ter ama falta, por mais leva que 
seja, cometida por um ministro de 
Cristo. Parece que o amor desertou do 
mundo, deixando em seu legar e ó.tio. 
No entanto quase todos os ministros 
de Cristo são zelosos e muitos são 
aqueles que Ke sacrificam a favor das 
almas. Lembremo- nos de que sã Deus 
é perfeito. Até nos próprios anjos Deus 
vê imperfeições. Amemo-nos uns aos 
outros, como Deus nos ama, descimdo 
poder dar-nos o Sea amor até á con-
sumação dos séculos a na eternidade. 

prof. oatias ffiartins kernandºs 

Novos assinante=s 
Deram-noa a honra de sa inscre-

ver corro assinante,$ deste semana-
rio, mais es ,Surs.: 

1016 Maria 8;a de Queiroz, da 
Gtaoj/, o João Duarte Seara, do 
Rio de Janeiro. 

Agradecermos. 

Larachas dura 
paisano... 

Tibúrcio, hábil técnico no ma-
nejo da navalha e da tesoura, é 
uma figura simpática de barbei-
ro moderno, mas cujas excen-
tricidades e facécias inofensivas 
lhe deram já alguns amargos 
de boca. 
Em tempos não distantes ain-

da, um tal Tobias, agiota e fa-
riseu dos quatro costados, não 
lhe perdoou umas jocosas se-
ringadelas que faziam rir a fre-
guesia e causticavam impiedo-
samente a sovinice, libertinagem 
e hipocrisia do farsante... 

Tobias, ressabiado e odiento, 
não esteve com meias medidas: 
descobriu ou, melhor, inventou 
que o fígaro estava eivado da-
quela doença que ataca os pro-
sélitos do mito do Kremlin e 
que é a causa deste mau estar 
internacional. Como o caso era 

w•r s•x r,rs•r•r Mv. 

MARIA OAGLORIAB1 FERREIRA 
professora de prancºz Diplomada 

Lecciona, durante o mês de 
Setembro, na sua casa, Rua D. 
António Barroso, 76—Barcelos. 

grave, o usurário, por artima-
nhas mefistofélicas, arranjou-lhe 
logo passaporte para um confie. 
lido hospício, cuja terapêutica é 
eficaz sobre todas as « minhoqui-
ces» que vagueiam na cachola 
de qualquer pobre diabo. 
O nosso herói teve, pois, uma 

assistência proveitosa. A doen-
ça foi debelada e a quarentena 
modificou lhe o carácter, arean-
do-lhe ideias mais consentâneas 
com a realidade da vida e de 
harmonia com o clima social 
que se atravessa. Já não há pe-
rigo de contágio. Os arroubos 
revolucionários da sua verbor-
reia foram cancelados. Agora é 
comedido nas suas afirmações 
e o nosso homem tem já uma 
perspectiva de ideias acentua-
damente burguesas. Mostra-se 
conservador, quer nas palavras, 
quer nas acções, e uma onda de 
misticismo parece invadir-lhe a 
alma. 
No principio do passado ano 

lectivo, deu-lhe na veneta estu-
dar a doce lingua de Voltaire. 

Matriculou-se, para isso, no 
«Iastítuto Francês», frequentan-
do, á noite, com assiduidade o 
respectivo curso. Já arranha al-
gumas palavras dos descenden-
tes dos Galos e está sempre a 
buzinar aos ouvidos da fregue-
sia f r a s e s pitorescas dum 
«franciú» lusificado. 

Há dias, mestre tesoura esta-
va a cortar o cabelo a um gaia-
to. De repente, virou-se para a 
clientela e, apontando com o de. 
do o objectivo, disse, de modo 
enfático : 

Mes anais, regardez como 
esta repelente criatura, un pou 
sur le eou de ce garçon, se 
julga sur terrain conquis et 
ou il marche descarado e pau-
latinamente dans Ia clairiére. 
C'est le lapin qui jaillit 
du buisson, mais qui va 
être fusilado immédiatement 
pela pontaria certeira du ehas-
seur et que c'est, nem mais 
nem menos, co soigneux ser• 
viteur de Vocencias. 

Foi uma gargalhada geral que 
estalou no estabelecimento em 
homenagem aos progressos lin. 
guísticos da literatura francesa 
leitos pelo nosso famigerado 
ceifeiro piloso. 
Sempre dandi e mesureiro, 

no seu bigodinho á Pamplinas, 
o interessante filósofo respira 
um ar todo cinéfilo. Tem tem-
peramento faceto, distraindo a 
freguesia com ditos picarescos e 
anedotas engraçadas. Isto torna-
-se, porém, como um chamariz 
e um pratinho do meio da clien-
tela que gosta de gozar com o 
ineditismo deste certame, onde 
as calinadas surgem em chorri-
lho, mas que se afirmam a me. 
lhor terapêutica para desopilar 
a figadeira. 
(Centinua) J.rof. Sousa 791mºida 
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MAL b%lAL»11[Ak ele 4D • 

Chegou a época dos melões, que são 
uma especialiaade9 são excelentes, os que 
se vendem na S A D 1 R. 

Experimentem e verão. não os há me-
lhores em Barcelos. São finissimos. 

COLEGIO Do ANTONIO BARROSO 
Campo de Se José—Teles. 8511—Barcelos 
Ensino Primário e Liceal — Sexo Masculino 

Professorado especializado para todas as disciplinas 

MATRÌGULAS NO MÊS DE SETEMBRO 

Direcção 
Dr. José Rodrigues Fernandes Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 

(Cidncias) (.Cetras) 

Hospital da Santa Casa da 
Miserloordia de Baroelos 

.Novimento durante o mês de Julho 

JVfedicina 
Existente& no dia 1-7-953 33 
Rutraram durante o más 19 
Sairam durante o más 22 
N.• de dias de Intereamenio 119 

Cirurgia 
Existentes no dia 1-7-953 12 
Estravem darante o mês 57 
Saíram durante o más 67 
N.* de dias de loteroamento 291 

Obstelrlcia 
Existentes no dia 1-7-953 19 
Katrados durante o más 33 
Saíram durante e más 33 
N.o de dias de iuterpamento 109 

.7ntºrvençi5es eirurgieas 
Grande cirurgia 7 
Pequena oirargia 11 

Consultas enfornas 
N.• de doenus tratados 138 
N.o de consultas 397 

JNovlmento do Banco 
Curativos 446 
injecções 446 
Operaçtiãs 18 

Crime de morte 
Domingo, pelas 21 horas, na 

freguesia da Lima, goete concelho, 
noave uma desordem entre Joa-
quim Ferreira de Sousa, de 23 
anos, solteiro, da Lima, e Arilado 
Fernandes de Oliveira, de 26 anos, 
solteiro, residente na fregaesia da 
S. Romáo da UCha, tambem do nos. 
se concelho. Uopoi9 desta desordem, 
cada conteador foi para o seu lado, 
mas, momentos depois, ouvia-se 
um tiro, que ocasionou a morte do 
Arlindo. 

Participado o caso para a G.N. R., 
esta Autoridade, imediatamente, 
apareceu na freguesia, detendo 
diversas pessoas e procurando o 
suposto criminoso--Joaquim Fer. 
leira de Sousa, que nio apareceu. 

Seguada-feira, os Bombeiros de 
Barcelos, trouxeram o cadaver, pa-
ra o Huspital desta cidade, onde 
foi autopslado o, larga-fdIra, foi a 
enterrar no Cemitério da Ucha. 
0 Joaquim Ferreira de Sousa, 

sabendo qua toa procurado, entre-
gea-as á prisão, na segenda-feira, 
a nottº. 

I3oentea 
Eºcontra.se doente da vista a Ex.m. 

Esposa do nosso respeitável amigo, 
Sar. Tenente Antonio Durana. 
—Continuam enfermos os nossos 

amigos, Snrs. Illanuel Roriz Pereira, 
Manuel Pereira Vilas Boas e João Lo-
pes de Carvalho. 
—Esteve doente o nosso amigo e 

assinante, Snr. Hilário Barreiros de 
Oliveira. 

Warmaciaaa de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

Divernas Noticiam 
Acompanhado de sua dedicada Es-

posa e gentis Filhos encontra-se na 
soa linda quinta de ArcDzeln o nosso 
Amigo e distinto Colaborador, Snr. 
Antonio Gomes do Rego, conceituado 
e importante Negociante no Porto, 
--tlom sua extremosa Esposa e Fi. 

lhos, tambem está nas suas proprieda. 
des, da mesma freguesia, o nosso 
bom amigo, Sar. Jose Antonio Gomes 
do Rego. 
—Acompanhada de suas gentilissi. 

mas Filhas tarifa para a sua excelente 
•Qeinte de Espezesa, Milhares, a Ex.ma 
Sor,• D. Irene de Lima Garrido, ilus-
tre Barcelense. 
—Com sua Ex.-a Família encontra-

.se a veranear em Abade do Neiva, o 
nosso respeitável smrgo e assinante, 
Sar. Dr . Joaquim Pais de Vilas Boas. 
—Acompanhado de sua dedicada 

Esposa está no Gere& o nosso amigo e 
ilustre conterraeeo, Sar. Agostinho 
Fernando Carvalho Araujo. 
—Regressaram daquelas termas os 

nossos amigos Snrs. Dr. Franeis.o 
Rodrigues Torres, ilustre Médico, 
Dr. Marcos Pereira Monteiro, distinto 
Profeseor,Antonio Rodrigusa da Costa, 
Professor Luiz Maria Coelho e Pauli. 
no J3s4 Fernandes Ribeiro. 
—Abm de gozar merecidas férias, 

partiu para a Povoa de Varzim, acom-
panhaao de sua Ex.ma Esposa e gentil 
Sobrinha, o nosso bom amigo e assi-
nante, Sar. Dr. Luis Filipe Pinto da 
Fonseca, prestigioso Advogado e 
Notário. 
—Encontra-se nesta cidade, acom-

panhado de sua ded!ceda Esposa e 
simpático Slhiaho, o nosso prezado 
amigo, Bar. Teodoro da Rocha Peixoto 
considerado Negociante em Lisboa. 
A est. bom amigo agradecemos-lhe os 
cumprimentos que, na companhia do 
tambem amigo fiar. Alberto Demin-
gues Araujo, nos aprescatote nesta re-
dacção, 
—Acompanhado de sua querida Es. 

posa e Filhos, foi gozar as férias para 
Caçarilhe, Celorrao de Basto, o nosso 
preclaro amigo e ilustre Colaborador 
Snr. Professor Manuel de Satasa Al-
meida. 
—Partiu para a sua linfa quinta de 

Vila Boa S. João, acomp,nhado de 
sua Familia, o nosso amigo e assi-
nante, Snr. Luiz Carvalho. 
—Na praia da Apulia estão mais as 

Familias dos nossos amigos e assinan. 
tes, Snrs. Joaquim Simõas da Silva, 
Celestino Farra Nascimento, Aires 
A. da Silva a Joaquio Alves Coutinho. 
—Acompanhado de sua extremosa 

Esposa e simpaticos Filbos encontra-
-se nesta cidade, o nosso prezado 
amigo tirar. Américo tlaz Usorio, dig-
no Funcionario Bancário. 
—Deram-nos a honra de nos apre-

sentar cumprimentos, nesta redacÇ3o, 
os Sars, Dr. José de Sá Carneiro Fi-
gueiredo, distinto Advogado; Manuel 
Fernandes Tomaz de Araujo, digno 
Empregado superior ua Sacor, e Fer-
nando Alberto Miranda de Araujo, es-
timado Funcionario de Ifinanças, em 
Gelmarães. Agradecemos. 

--oinam• 

Uom sucesso 
No Hospital da Misericordia, desta 

cidade, deu á lua Pm robusto menino 
a dedicada Esposa do nosso amigo e 
assinante , Snr. Domingos Z:ferino de 
Faria Ferreira . Parabens. 
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L• PINTO DE MAGALHÃES 
' BANQUEIROS 
D Depósitos á Ordem e a Prazo, Deszontºa, Cheques e 

y Tresferéooias e/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 2 

>. Créditos e de todas as operaçõ•-e Baºeáriae. • 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

y GANDIDO DIAS, LIMITADA 
2 

y fones 201341— 33, R. de sã da Bandeira 
TE L. 

20135-20136 PORTO Estado — 2 33, R. de Sampaio 
gramas DtD1AS (Bruno) 

y 

Casa de Cãmbioss 

asrtnrsMAi•e•tt•Ar•ria.•sw•tM•►.•iadia.esc►et•ia.a►s4M+a,rta,•.vsAiAiel•• 

TERMAS DO EIROGO 
TELEFONE 8286 — BARCELOS 

Agua oligometálica, acratopega, radiactiva, bicar-
bonatadai cloro-sulfatada, fluoretada e silicatada 

«—Principalmente indicada nas afecções do metabolismo em geral e nas litíases 
renais. Pelo seu notável conteúdo em fiuor estão indicadas nas afecções digestivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases na hiperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 

eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcçao Clinica do Dr. Jlldrio Viana dio Queiroz 

Vai a Barcelinhos 2 
Visite o Café e Bar IMPERIAL, 
que tem vinhos especiais, san-
duíches, doce de todas as qua-

lidades, etc., etc. 

~ativo 
Pelo Fundo de Melhoramentos Ra-

raie, foi concedido o donstivo de i 
91.500400 i junta de Freguesia de 
Aldrec, para a construç10 do caminho' 
municipal do Souto de Aldreu f Igreja 
de Fragoso. 

PI•.NO 
(Marca arca e E3oiss olots) 

VENDE-SE 
em bom estado de coaserva-
çáo. Informa esta Redacção. 

0B1TUAR10 
1 Manuel Pinto de Matos 
t Terça-feira, oa sua cada de Bareeli-
ahos, faleceu o nosso prezado amigo e 
assfnante Sar. Manuel Pinto de Ystos, 
de 59 soo,, beaqui5to Negociaete de 
carnes verdes na Prega D. Pedro V, 
desta cidade. 
0 saudoso finado, cavaltiºIro muito 

considerado, era casado com a Bar.• D. 
Jalla Torrºs de Mato3 a pai dos 005309 
tambem amigos Saro. Jsime, Francisco, 
Manuel e Farnaºdo Torres de Matos, 
Irmão da Sar.' D. Oliada de Matos Sou-
sa e silva e sogro das Sar."s D. Maria 
Amélia Godinho Meira hcatos s D. Maria 
Celeste Pimenta Maios. 
0 funeral, realizado na tarde de 

quarta-feira, foi muitlssímo concorri-
do—foi uma ttisanto demo05lrsção de 
esudade pelo extinto. 
A tida a familla em luto, •0 Barce-

lense• apresenta ien lidas, eondo►encias. 

D. Luiaa Marques 
Contando 30 anos de idad º, e depois 

de prolongado sofrimeuto, no dia li do 
correste, na freguesia de Oliveira, deste 
concelho, faleceu, coefortada cem todos 
os iìacramentos, a Bar! D. Luiz§ Go-
mes Marques, Esposa querida do nosso 
amigo, Sar. João Gouçalvee da Costa, 
abaetado proprietario naquela freguesia. 

A §nada dtixou trh filhas : Latir-
des, de 6 ano3, Virginia, de S anos e Es-
ter, de 6 meses, 

Ao nosso amigo, Sar. João Gonçal-
ves da Gosta, lamentando o triste acon-
tecimento, enviamos e nosso cartão de 
pesar. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fixaram o favor de mandar pa-

iar a esta redacçãos mais 
os eegaintes assinantes : 

Até 30-7-1954, os Sars. José 
Marfa Eça de Qaellbs e Aatoafao 
Gemes Baiboal; até 30-5-1954, 
o Sor. Rodrigo Parreira e, até 
30-4.954, o 91.rfaocisco de Sonsa. 
—Até 30-3-1954, o Sar, 

Manuel (umes de Araujo. 
—Até 30-13-1953, es Sare. 

Padre Filipe Moutesegro, Terreais. 
-Coroeel Manuel Carmona Coslbo 
Gooçalves, Padre Francisco (loeçal-
ves, João Ferºandes Boatele, Pa-
dre José Victor (comes da Costa, 
João Rodrigues de Macedo, Claudio 
Joaquim Gonçalves Ferreira e Leo. 
naruo Oaspar da C sta. 
—Até 30-10-1953, o Bar. 

Domicgos Coelho Peixoto; até 
30--8-1953, o Sar. Manuel Ro-
drigues Ferreira e, até 30.7-1953, 
a Sura D. Candida de Lima Miran• 
da Araujj. 
—Ate 28-2-1953, 0 Snr. Al-

varo Miareis da Silva Lima. 
--Até 30-12-1952, o Snr. 

Manuel Joaquim Farroba. 
DA A115WA DO NORTii 

Até 30-6-1954, o Lar. Fraac. 
João Pereira. 

DEC;LARAÇAO 
Manuel Gome& Pires, pro-

prietário, dá freguesia de 
Barqueiros, do concelho de 
Barcelos, vem prevenir o 
Comércio e o Publico em 
geral, de que não se respon-
sabiliza por quaisquer divi-
das ou contractos que faça 
sua mulher--Mslria de Lour-
des Briote da Cruz, da mos. 
fida freguesia. 
Barqueiros, 20 de Agosto 

de 1953. 

EXTERNATO ALCAIDES LHE FARIA 
ririato Lusitano Alves Parreira, cumprimentando agradece 

reeonbeeido as felieiuç5as de a0 BIRCBLBNSBs, pelo resultado obtido no 
ano lectivo ando e poda a finesa duma rectiilespiio ao quadro das notas 
da prova escrila e à publicado do resultado das orais «por ser este o que 
expressa o resultado Anal» dos exames: 

2.° ano 

Duleiada Marinho Monteiro 
Lacra de Ceuivfeira Peixoto 
Locilia Arlete Pereira do Amaral 
Maria Alice Ribdire de Sousa 
Olaria Elisa da Silva Pereeirelo 
Marfa Emilia Fernandes Figneiredo 
Mariz Emilia da Silva Carvalho 
Maria Helena doa Santos Monteiro 
Maria José Macial Fereasdes 
Maria Loura Mesgolia Barbosa 
Maria Manuela Gomes de Araujo 
Maria Elisa Fernandes Algada 

5.• ano 

Irem Cidália Martins Ferreira 
Maria de Glória Pereira do Amaral 
Maria helena Carmona de Araujo 
Maria Manuela Clarão Cootiibo 
Maria Manuela Fonseca de Carvalho 
Alciada da Conceição da Silva Barbosa 
tilaria Alice dos Santos Monteiro 
Maria de Oldrla Miranda Pias 
Maria Juliete de Souea Cunha 
Maria das Dares Pinto Martias 

prova Escrita 
(Média) 

13 
li 
14 
12 
16 
13 
14 
12 
14 
16 
13 
13 

Prover Oral 

Aprovada 

(Disp.) 
Aprovada 

■ 

(Diep.) 
Aprovada 

provar Escrita 1 prova ,Oral 

Letras 

U 
10 
li 
9 
9 

13 
li 
11 

A 

Ciéaclae 

12 
11 
13 
13 
l0 
13 

9 
li 

Letras 

Aprov. 

Ap m 954 
Aprov. 

■ 
Ap.em 95; 

Ciéaetas 

A prov. 

tp.em 953 
■ i 

Reprov. 
Aprov. 
A  

PELA SANTA CASA 
Terçà-feira ultima, tomou 

posse do cargo de Provedor 
da Santa Casa da Miseri-
cordia, desta cidade, o Snr. 
Joaquim Correia de Azeve• 
do, que já exercia o cargo 
de Vice-Provedor. 

Lutuosa de Portugal 
Foi nomeado correspon-

dente, neste concelho, da 
«L u t u o s a de Portugaln, 
prestigiosa Instituição com 
séde no Porto, o nosso pre-
zado amigo e assinante, Sr. 
Antonio de Sousa Barroso, 
p r o b o Professor Oficial, 
aposentado, de Remelhe. 
Os numerosos associados, 

deste concelho, para paga-
mento das suas cótas ou ou-
tros assuntos respeitantes á 
referida Instituição podem 
dirigir-se ao Snr. José da 
Silva Peixoto, considerado 
Negociante de Fazendas na 
Rua D. Antonio Barroso, 
112. 

no filo canado 
Amanhã, pelas 16 horas, 

na excelente Piscina do 
Club Desportivo de Barce-
linhos, realiza-se um impo-
nente festival nautico, com 
a colaboração dos seguin— 
tes grupos: 

Futebol Club do Porto, 
Fluvial Sport Club, Sport 
Club do Porto, Pejão Spõrt 
Club, Sport Comércio e 
Salgueiros e o Club Des— 
portivo de Barcelinhos. 

Este festival é organiza-
do pela Associação de Na— 
tação do Norte, com o apoio 
do Club Barcelinense. 

Walta de espaço 
' Por este motivo, sd no proxime ao-
mero é que aos eerd possível dar noticia 
da Missa Nova do Rev.o Padre Domia-
gos de S4, de Vila Cova, bem como pu-
blicar a continsagão da erbai;a—•Lare-

tchas dum paisana.; um artigo sobre os 
Correios, netas desportivas, elo. 

Dr. Nuno Barroso 
De Lisboa, chegou á sua 

«Quinta do Cruzeiro>,, a Gil-
monde, o nosso respeitavel ami-
go e assinante, Snr. Dr. Duarte 
Nüno de Lima e Silva Gomes 
Barroso, talentoso Advogado na 
Capital do Império e Neto da 
Ex.ma Snr.a D. Elvira Gomes 
Barroso, A S. Ex.a, agradece-
mos aos amáveis cumprimentos 
que, na quinta-feira, nos apre-
sentou, nesta redacção, 

CA,:S _AL M>ff.,Nr£ 
No dia 8 do correste, no Saetoario 

de Bom Jdaua do bloate, reallica-se o 
casamento do nosso amigo bar. Fdifcia-
no Lopes Gomes, digno Funciouatio de 
Finalças em Mautalegre, dites da 
Sor! D, Marli da Coneetçio Lopes e do 
Sar. Miguº1 Augusto Gomes, ja faleci-
do, de Racourades, som a Sara D. RO-
e& da Eira Ferreira, gentil filha da Sar -a 
D. Claudiaa Loureiro da Eira a de Sar. 
Remrgio da Silva Ferreira, estimados 
Comerelanies na freguesia de Marfim. 

Foram padriabos dos noivos a sai! 
D. Teresa da Conceição Lopes e o Sar. 
João Ferreira de Azevedo, proprietario5 
em Cabreiroa e celebrou o enlace o 
Revi, Abade de Cabreiros. 

Aealetiram ao eaaamente, alem de 
outros convidados, os Sara. Eduardo 
P•lxoto Coelho e Antonio Lopea da Foa-
seea, membros da Direcção da Casa do 
Povo de alartioa, da q ial jaz parte e 
noivo. Findo o acto religloro,os pais da 
aoiva Otareceram um lauto atmcço nem 
dos melhores restauractes do Braga, tia-
de houve troca de aml:tosoa briade5 ea-
iré a numerosa assiataacia. 

Depois, retiraram para Eacourados 
para casa do noivo, nade foi servido um 
delicioso • Copo de Agoa •, que decorreu 
ao mais entusfastreo sonvivio, troeaudo-
-ee brindes de felicitações alasivoa 905 
almpalicos noivos. 

Ui eºbeulee retiraram ao fiei da tar. 
de para o Sul, onde foram passar e lua 
de mel. Ao novo lar cristão, desvia-
mos as melhores felicidades. 

Triduo+e 
Nae freguesias de Vila F. S. Marti-

oho, Barceliabos e S. Romáo da Ucha, 
do nosso concelho, realizaram-se Tri-
doos com a máxima solenidade e que 
foram multissimo concorridos. 

Os sermões estiveram a corgo de 
distintos oradoros aagradoe qua foram 
ouvidos com agrade e, os dignos Paro-
cos daqueles freguesias, respectivamen-
te, Rev.— Padre Jusé Figueiredo do Va-
le Novaes, Padre Joagelm da Cunha 
Peixoto e Padre João Pereira de Miran. 
da, receberam afectuosos cumprimentos 
por parte dosseuc paroquianos.  

Casa de lavoura e terreno 
de lavradio, tudo de 1: qua-
lidade. As terras sio $itas 
no lugar de Requi(io, em 
Lijb. Para ver e tratar, com 
o Sr. Cimos Baptista 1Fer rei-
ra, no mesmo local. 
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P`alec®ra,m : 
—Em Galegos Senta Maria, Ma. 

nuel Dominaues Lourenço, de 87 anos. 
_Em Sequiede, Margarida Gomos 

da Silva, de 62 anos. 
--Em Farta, Rosa Maria Gonçalves, 

ie 76 snos-
-Em Areias de Vilar,Jastina idos• 

teiro, de 79 anos-
-Eu Roriz, Rosa Barbosa, de 77 

anos, 

—Em Manhente, Manuel Joaquim 
da Silva Roriz, de 79 anos. 
 •a•cs• . 

Uoubos 
Na freguesia de Chereate, auda. 

cioso gatuno entrou na casa de 
Ser. David da Eiiva Campos, coa. 
ceituado negociaols naquela fre-
guesia, roubaudo-lhe algum dinhei-
ro. 0 gatuno peneirou no quarto 
onde eatrva a dormir o Sar. David, 
mas, sendo pereeatido, euseguiti 
fugir. 

Na madrugada de domiigo, em 
Lij6, o cadastrado Domiugog Petei-
ra Torres, aesaltou o eetabelecimen 
to do Sar. José Geme& do Araujo, 
do lugar do Moate, roubando-lhe 
diversas mereadorias. 
0 gatuno foi prego ,pela 0. N. R., 

desta cidade. 

Agram* ao 
Segundo participas;o apres'nta* 

da no testo da a. N. R., desta ci-
dade, Joeb domes de Miranda e seu 
Olho Armando Gomes de Miranda, 
da freguesia da Lama, deste conce-
lho, uo dia 1 do corrente, agredi. 
raiz, ceia 4 facadas, Jeio Rias itero 
reira, de 18 anosa, da wsma loca-
lidade. Os : gresaores estão presos, 
e o ferido eucuntra-se no Iiuspilal. 

'Erígioriríco 
Os Estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um graaade 
Frigorifico onde toem sempre 
frebeo : 
Fiambre, mortadólrt, paio, 

salame, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

cervrjae, ele. 

jpíailteipoe 
Vendem-se, em Santa Eu. 

génia, Barcelos, 155 pinhei-
ros, proprìos para madeira. 
R<-cebrm•se propóatas até 

áfi 14.30 horas do dia 30 do 
corrente, na Quinta da 
Torre. 
Ver na Quinta do paço, 

em Airó. 
Informam, mostrando con-

dições, na Quinta da Torre, 
Santa Eugénia, e no Porto, 
Rua Fernandes Tomaz, n.e 
506--1.e. 

00 coag0ir 
Dã-se a juro, sob 1.' hi-

potéca,a quantia de 20 contos. 
Informa esta redacção. 

VINHO DA MEDA 
a Q5*00 cada garra-

fão de a5. litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PE8URA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Mor de aguas 
Joagzim Pereira de Miranda, 

da freguesia de Milhazes, pre-
vine o p&blic;• de que indica 
onde há águas, responsabili-
zando-se pelo serviço dai que 
Beja encarregado. 

i'reçoas módicos. 

Quereta meroudar, por poupo 
dinheiro ? 

Ide á WLdiat, que vos for-
nece bifais e paégoas, que sito 
multo apetitogoo, o por prega•• 
ços ao alcance de toam, as 

boiaras. 

CASA—VENDE-SE 
Em Tamel S. Váriesimo, 

Ingbr das Pontes, varada-se 
uma casa, devoluta, com 
seis divisttes, poço cotar agua, 
pia para lavar, e bomba. 
Tem terreno para horta, ar-' 
vores de fruto e vidreiras. 
Para mate informeçõais, fa- N 

lar com o Sar. Hsnrique"-
Autonio da Costa Corseia, í 
neata cidade. 

r, 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARASTES é um 
presente distinto. 

Aos Snrs. 

'V 

Quereis o bter boas produções ? 

Regai com grupos 

ti 

L 
lido comprem sem consultor os nassas preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

YlaaueI IPeleeiraa da Quínta 

Av." Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto á Pensao tirantes) 

Epaça V-nX.4 uma vissita ,,sís novas Instalações 
denta cassa, onde enconaatrfar^ grande sortido 
de fino, por preços modieow. 

r 

Passa-se o ..estabelecimento de José Oliveira de 
Sd, na Rua D. António .Barroso, ou vende-se o pré-
dio. Para informações na mesma. 

4 compaaamaa de •e•q►us•o: 
•a111•F.KAxV 

Agência e Poeto de í•-4leguros em 

]Barcelos« — Av.' DR. OLIUIRA SALAZXR — 55 

5 

0 »•E3 0 - U- 1_R, CD S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE ' TRABALHO E PES-
SOAIS., AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 10 , 
-.••w•rw•s••arr â• w•rw•r+r•rw•.r•••w••- r••rw••• 

1011 EMXE Ro ao at uflo õa ÁiÁCl 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei ? 
Venham a anta redacção, que informa quem o dá. 

GRUPOS EIECTRO-BOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

ELMA, L. da 
Rua Sã da Bandeira, 562--•4.o 

•oirio  

ALUGA-SE 
Q 1: assaltar dn casa n.° 10, 

da Avenida, Alenidea de P'a-
ri€a- Tem 8 divisbea. 
Falas, nt; n.f2, da mesma. 

Ra. POLIDO óe ' Var3lm 
' Passa-se, por 8.000$00. es• 
lebelecimento de vinhos, bem 
eituhdo, com todos os ateus 
apRtrechos. 
Falar lua Rua Cavaneira, 

com a Sar.' Josefa da Silva 
Ferros (Leigo), 

buísa óomesfTlarques 
A gradUeirnenty 

João Gonçalves da Gost; , 
proprtetarto, dei freguesia der 
Oliveira, destecomceiho,vem, 
por este meio, agradecer re-
eotthecidaaniLenÉe a todas ate 
as pessoas que lhe presta-
ram finezas durante a enfer. 
midade de sua saudosa Es-
pºsa--Luisa GumesMarqueo, 
bem corno estai grato ái 
pessoas que tomas aam paria 
no funeral e assistiram ás 
Missas por alma da finada. 
A todos, pois, o abaixo 

assisado, aqui lhes eonsi-
goa a sua eaerna grandão. 

Oliveira, 18 de Agosto de 
1953. 
Joao Gonçalves da Costa 

Curso complementar 
do bìceu 

Os aluno« que qutti,arem sar 
preparados para o 6.' e 2.° 
anos de Letras e Cienciae, 
por professorea especiahza-
dos, podem pedir informa-
ções na Secretaria do Exter-
nato D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

yló 
Vendem-se varijs mov, ia 

e, entre èles, duas eeeriva-
ninhasr, uma cadeira girató-
ria, uma arca estilo holandez, 
um guardn fotos, etc. 

Falsar com o Sar. JoeA Pe-
reira Duarte, nesta cidade. 

VENDEM-SE 
Duas posições da Coope• 

rativa—«A Nossa Vivenda:, 
desta cidade. Ambas estão á 
volta do ri.* 50. 

Ioforma esta redacção. 

Nos Casamentos 
Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobremesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

d CHIO 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
«cravar ou de registar, por 
especializado competente. 

Ioforma Recauchutaºsem 
CORRBIA--Barcaloir. 

t1r'ó p•7aljillG?ea•[i 
Vejua-ee unia espingarda 

calibre 12, Gamara 10—mar-
ca « Victor Sarrasquetas. 
Para ver e tratar no Res-

taurante Parola— Barcelos. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, pasta-s® sim boas 
condiçõ:a e no melhor centro 
da freguesia de Carapeçoe, 
a antiga e acreditada aak:,aSA 
COUTIN110», cote Msi rcea-
tia, Vitnhos e Fáscadaas. 
O mºistuo, v®nde, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedada tendo magnifica 
casa de habitação, ramadas, 
arvoras de fruto, terreno de 
lavradio, agua, etc. 
Quium pretender, quaaiva fa-

lar oo mesmo estaibolecits:ten-
to,ao Sr.Alexsandrino Pareíra 

fie;ire-eir*o 
Próprio para construções, 

vendo-se barmo sio lugar 
das Pontes, junto á Estrada. 
Tauto se vende todo junto 
como em lotes. 
Para mais, iaformeçõés, 

queiram dirigir-se a João 
Guilherme Teixeira, nos Ar-
mazsans Esteves, L.da, desta 
cidade. 

PARALELOS 
E' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E$ 
fabrica e vende a 1,00 

APPendam - 8e 
Se convier, a 4 quilome-

troe desta cidade, terrenos 
que produzem cinco a seis 
carros de medidas, tendo 
cacei de habitação, agua de 
lima e rega e muito mato. 
Tambem ee dá vinho ao 

arrendatarlo, 
Para mais escierecimentoe, 

falar nesta redacção. 

Queria frigideiras o 
que há de melhor e mais sia. 
boroaae ? 

Procurai-as, todas os dias, 
na Ptt CIRria ISAdiza, a 
1$30 cada; por isso não á 
preaíso ir no «Cantinho» a 
Braga. Ene Barcelos tambem 
as ha de 1.' qualidade. 

Vantagens para todos 
Tendo neceaeidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
preeiaando de comprar al-
gum cbjecto de ouro ou pra. 
te; desejando adquirir um 
relógio de b ia marca e a pra• 
ças vantejosots, só um earal-
cho tem a seguir: visitar a 
t->uriìvesaria Novas 
á Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente g Confeitaria Sal-
vsatçAo .), nesta cidade. 

ALUGA-SE 
Réa-do-chão para estabe-

lecimontº na Av. Dr. Olivei-
ra Salezar. 
Para vêr e tratar : 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçado. 

sON'T-To 
da Pastelaria ARAN-
TES são incomparaveis 

vende-se 
Equipamouto completo de 

moagem de ramas do mais 
moda; tio que há. Compon-
do-se de motor a gaeol, mar-
ca rArmetronga, um casal de 
pedra 1,»10 e outros perten-
ces. 
Vendendo-sie também uma 

carroça de carga. 
Informa Domingos Silva, 

S- Veríssimo  — BARCELOS. 

ALUGA - SE 
Um 1.' andar na Rua Mi-

guel Miranda, 27, em Barco. 
linhos. 
Falar com o Solicitador 

Sar. Armindo Miranda. 

Yão de 1õ, doce fino, 
pstssteiati, queijo, fiambre, 
azeitonas, ato., vende a ~ 
diar a preços módicos. 

•iexandre de córdona 
V•1(-*^1U<i 

Largo D. Antônio Barroso, g 
-l.,efone 8**7 
BARCELOS 

CAMILO RAMOS 
Ctrargiiao-Dea;ista e Farmaceatica 

Doenças da booa e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorto—L. da Porta Novo, n.o 44 
rdiarooe ai.3tt m b.1YatJL•;Lt)tl 

PRENSA PEQUENA 
Vbude-se completa. Para 

v@r e tratar com Alvaro Al-
meida, em e a a tz do Sar. 
Martins, na Estação -- Bar-
cEloss--tsief. 8229. 

AS GRIANÇAS 
gostam muito dos 

PARAL ELOS da 
1Pantelariara, .Arantess 

quinta 
Vendsa-ne uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
ao 8,io. 
lutorma esta redacção. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o quis lia de mais 
genuíno, vendem-se, a pre-
ços modicos, ua tS ã d 1 a, 
enfrente ao Jardim Publico. 

8oXm«08 
E' alma especialidade 

da Pastelaria Aramas. 


